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A geração Z é caracterizada atualmente por um grande círculo vicioso, 

pois é a que mais possui acesso à tecnologia, mas também se enquadra em 

uma das mais solitárias socialmente (Oliveira, 2025). A Inteligência 

Artificial (IA) e as redes sociais são essenciais nessa realidade, que 

incentiva tanto as interações sociais quanto o surgimento de novas formas 

de trabalho (Fiuza, 2025). Este artigo de opinião analisa a relação entre IA, 

juventude, isolamento social e a transformação do mercado de trabalho, 

ocorrida pela tecnologia, analisando o dilema entre conexão ou isolamento. 

A grande quantidade de horas diárias de tela em smartphones, 

impulsionado por algoritmos de IA, tem sido associada ao isolamento 

social e à falta de conexão na realidade (Almeida, 2024). A IA, ao se tornar 

mais semelhante ao humano, pode preencher algumas demandas sociais, 

mas corre o risco de isolar pessoas das interações humanas essenciais 

(Santos, 2024). A mediação tecnológica na vida dos jovens é considerada 

permanente, gerando efeitos sociais e mentais (Gebara, 2023). O 

isolamento social, que teve um crescimento exuberante no período 

pandêmico de COVID-19, resultou em grandes impactos na saúde mental, 

como alterações de humor e sofrimento intenso (CIEE, 2023; Junqueira; 

Cantero, 2024), e a alta exposição a eletrônicos contribui para a falta de 

expectativas quanto ao futuro (Dias; Portela; Marques, 2021). 
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No âmbito profissional, a mesma tecnologia que isola é também a que 

define o futuro do trabalho na geração Z. As novas formas de trabalho 

mediadas por tecnologias digitais, como o nomadismo digital e a gig 

economy, proporcionam flexibilidade, mas junto carregam um problema 

social. A IA é vista como solução para o sucesso profissional (Fiuza, 2025) 

e possibilita a mudança de atividades monótonas para serviços mais 

criativos (Collet; Neff; Gomes, 2023). Entretanto, a automação promovida 

pela IA dificulta o acesso de jovens ao mercado, com a queda de 13% nas 

oportunidades em áreas de automação para jovens entre 22 e 25 anos 

(Federação Nacional dos Trabalhadores em Tecnologia da Informação, 

2025). O desenvolvimento tecnológico no trabalho está relacionado ao 

desemprego estrutural, à desigualdade e ao isolamento social (Borges, 

2024). 

Neste cenário, é necessária a implementação e divulgação de uma 

educação digital atual apropriada, que prepare os jovens não apenas para 

acessar diretamente ferramentas de Inteligência Artificial, mas a 

compreender os impactos, limites e resultados de uma utilização mal 

estabelecida. Atuais pesquisas apontam que a maioria dos jovens 

confirmam que a IA é um diferencial competitivo; mas demonstram 

também que eles encontram obstáculos, como a falta de orientação, 

recursos e tempo para se profissionalizar na área. Ademais, a apreciação de 

conexões humanas e a atenção para a saúde mental são fundamentais para 

impedir a construção de “muros” que isolam ainda mais os jovens na era 

digital (Gebara, 2023; Oliveira, 2025). 

A pauta relacionada à IA, juventude, trabalho e isolamento social, é 

sinalizada por contradições. Enquanto a tecnologia abre novas portas e 

oferece novas possibilidades de trabalho e aprendizado, seu uso em controle 

pode alavancar o isolamento, gerando dependência tecnológica e 

dificultando de relações pessoais, profundas e significativas. O avanço 

significativo estará em alinhar os benefícios que a tecnologia traz ao 

fortalecimento da comunidade, da empatia social e os vínculos que definem 

a jornada humana. 
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